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Prof. Doutor Abel Nascimento

No decorrer da sua residência efetuou cen-

tenas de microcirurgias vasculares e nervo-

sas em animais, que acabariam numa inves-

tigação para microcirurgia com a Mémoire 

- Knee allograft between Lewis and Wistar 

rats with or without cyclosporine (Enxerto 

do joelho entre duas estirpes de ratos, com 

ou sem ciclosporina), com um contributo de 

grande relevância para a pesquisa de fenó-

menos de rejeição de tecidos, e com a Mé-

moire de Assistente Estrangeiro – Les lam-

beux des muscles jumeaux et leur peau – da 

Universidade René Descartes, Paris. 

Desde mil novecentos e oitenta e quatro que 

é cirurgião ortopedista dos Hospitais Uni-

versitários de Coimbra, onde implementou a 

Unidade de Cirurgia da Mão/Microcirurgia 

da qual foi responsável até 2010, Diretor do 

Serviço de Ortopedia dos HUC e Regente da 

Cadeira de Ortopedia e Traumatologia da 

Faculdade de Medicina da Universidade de 

Coimbra entre 2005 e 2010. É preciso sa-

lientar que a cirurgia da mão é uma especia-

lidade nalguns países, visto que exige uma 

investigação aprofundada e um domínio de 

várias especialidades médicas, como orto-

pedia, cirurgia vascular e nervosa, cirurgia 

plástica reconstrutiva, investigação de ana-

tomia cirúrgica e microcirurgia nervosa e 

vascular experimental animal.

Em mil novecentos e noventa e quatro, foi-

lhe atribuído o grau de Doctor Communita-

tis Europeæ (Doutor da Comunidade Euro-

peia – Ph D Europeu), juntamente com a me-

dalha de mérito da Universidade René Des-

cartes. Tal aconteceu devido à sua tese de 

doutoramento - “Reconstruction plastique 

du membre supérieur - investigation anato-

mique et application chirurgicale et Régé-

nération lymphatique en réimplantations et 

lambeaux vascularisés dans la chirurgie ex-

périmentale et clinique“ (Reconstrução plás-

Um médico do mundo

A bela cidade de Aveiro viu nascer Abel Nascimento, um especialista de Ortopedia, 
Cirurgia da Mão/Membro Superior, Cirurgia Nervosa Periférica e Vascular/Mi-
crocirurgia. No entanto, foi a cidade do conhecimento, Coimbra, que o viu crescer 
enquanto académico e profissional. Chefe de Serviço de Ortopedia, Professor pela 
Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra (FMUC) e Universidade René 
Descartes de Paris, Professor Catedrático Convidado da Universidade de Aveiro e 
Diretor do Instituto de Cirurgia Reconstrutiva O seu percurso, tanto académico 
como profissional, não se restringe a Portugal, muito pelo contrário, atinge a sua 
apoteose internacionalmente. Depois da sua formação na Universidade de Coimbra, 
Abel Nascimento rumou, em mil novecentos e oitenta e um, para Paris, onde fez a 
residência na Universidade René Descartes, em Cirurgia da Mão/Microcirurgia e 
realizou uma Investigação em Anatomia Cirúrgica e Cirurgia Experimental. Até ao 
ano de mil novecentos e oitenta três calcorreou França, Reino Unido e Estados 
Unidos da América, onde efetuou residência nas áreas de Cirurgia da Mão e Micro-
cirurgia em Lausanne, Londres e Louisville.

A cirurgia da mão é 

uma especialidade 

nalguns países, visto que 

exige uma investigação 

aprofundada e um 

domínio de várias 

especialidades médicas

tica do membro superior – investigação ana-

tómica e aplicação cirúrgica e Regeneração 

linfática em reimplantações e retalhos vas-

cularizados em cirurgia experimental e clí-

nica) –, que corroborou os procedimentos 

cirúrgicos, visto que obteve informações va-

liosas para a cirurgia reconstrutiva. Para a 

elaboração do trabalho de investigação, rea-

lizou cento e trinta e uma amputações e 

reimplantações dos membros posteriores de 

cães, por forma a estudar a regeneração dos 

tecidos, focando a sua atenção na contribui-

ção dos sistemas venoso e linfático na reso-

lução do edema e na reorganização tecidu-

lar. 

A partir deste momento, tornou-se responsá-

vel pela Equipa de tratamento de Tetraplégi-

cos dos Hospitais Universitários de Coim-

bra. O tratamento dos membros superiores, 

nomeadamente da mão, dos tetraplégicos é 

de uma importância fulcral para a obtenção 

Abel Nascimento

Prótese invertida/ Transplante Vascularizado dos 
Músculos Latissimus Dorsi e Tears Major 

Cirurgia do plexo braquial 
obstétrico 
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de uma maior autonomia nas atividades do 

quotidiano.

Decorria, ainda, o ano de mil novecentos e 

noventa e sete, quando o Professor Doutor 

Abel Nascimento introduziu em Portugal, ao 

mesmo tempo que o Reino Unido, a cirurgia 

robótica com o FreeHand System. Este siste-

ma, revolucionário em contexto mundial, 

permite recuperar, pela via da tecnologia 

eletrónica, os movimentos do punho e da 

mão. Isto é, permite que uma mão paralisa-

da efetue movimentos como a flexão e a ex-

tensão dos dedos, recuperando assim a ca-

pacidade de escrever, comer, pegar em obje-

tos, entre outras. Esta técnica inovadora foi 

escolhida oficialmente como exemplo ilus-

trativo do progresso tecnológico na área da 

Medicina na Expo 98.

Com um percurso destes não é de estranhar 

que sejam por si realizadas inúmeras cirur-

gias aos membros superiores e inferiores, a 

doentes nacionais e internacionais. Assim 

como é solicitado para colaboração científi-

ca por esse mundo fora. Não é de admirar 

que seja membro de vinte e sete sociedades 

científicas, nacionais e estrangeiras. Com 

todo o mérito, recebeu, ainda, variadíssimos 

prémios científicos, nacionais e internacio-

nais, pelo trabalho realizado em Cirurgia da 

Mão/Membro Superior e Cirurgia Nervosa e 

Vascular.

No decorrer da sua atividade profissional, 

Abel Nascimento procura aliar as suas capa-

cidades médicas à solidariedade social. Já 

por várias vezes realizou cirurgias gratuitas 

a doentes sem capacidades económicas. Foi 

neste contexto que delineou, dentro do Ins-

tituto de Cirurgia Reconstrutiva, uma asso-

ciação – SOS Crianças – com o intuito de 

poder operar crianças cujos pais tenham di-

ficuldades económicas. Abel Nascimento 

não se fica por aqui, visto que tem participa-

do em missões humanitárias, principalmente 

em países africanos  e Brasil, realizando ci-

rurgia linfática, cirurgia de transplantes ós-

seos vascularizados/cirurgia plástica recons-

trutiva e cirurgia do plexo braquial e nervos 

periféricos. 

O Professor Doutor Abel Nascimento vai fi-

car, com certeza, na história da medicina 

mundial, como alguém que potenciou o de-

senvolvimento da cirurgia reconstrutiva, em-

parelhando sempre o lado humanitário que 

lhe é intrínseco.

Membro Fundador e Presidente da Socie-

dade Portuguesa de Cirurgia da Mão;-

Membro Fundador da Federação de So-

ciedades Europeias de Cirurgia da Mão;

Membro Fundador e Presidente do Clube 

Narakas (Plexo Braquial);Membro Funda-

dor do Clube Tubiana (Cirurgia da Mão);

Membro de Júris de graduação hospitalar 

de Ortopedia em Portugal;Membro do 

Júri Europeu para obtenção do Diploma 

Europeu de Cirurgia da Mão;

Membro do Comité Científico da revista 

francesa “La Main”;Membro do Grupo In-

ternacional de Transplantes de Múltiplos 

Tecidos (transplante de mão);

Membro da Rede Europeia de Centros de 

Acolhimento e Formação de Cirurgiões da 

Mão;

Pertence à Equipa de implantação e de-

senvolvimento do FreeHand System;

Integra a Equipa Europeia de investigação 

da recuperação da marcha de paraplégi-

cos, através de sistemas eletrónicos (Stand 

Up & Walk);

Consultor do Centro de Medicina Física e 

Reabilitação da Tocha e Centro de Medici-

na Física e Reabilitação do Alcoitão;Inte-

gra o projeto europeu Leonardo da Vinci, 

que consiste na formação para o conheci-

mento do sistema linfático e tratamento 

das suas patologias.

ICR – Instituto de Cirurgia Reconstrutiva

Ed. Idealmed, Piso 1 – Praceta Robalo Cordeiro, Circular Externa de Coimbra – 3020-479 Coimbra

telef: 239 85 46 80 – e-mail: an@abelnascimento.net – www.abelnascimento.net

Cirurgia nervosa da medula – 
dor neuropática crónica  

Cirurgia da coluna cervical 
Cirurgia da coluna lombar 

Amputação/reimplantação 
bilateral de mãos 
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Saúde

Carlos Cortes e a sua equipa estão no co-

mando dos destinos do SRCOM há dois anos 

e querem deixar uma marca interventiva, 

proactiva e de ligação muito próxima aos 

seus associados e à sociedade civil. A atua-

ção da Ordem perante os próprios associa-

dos também se modificou, integrando-os e 

envolvendo-os nas variadas atividades da 

Ordem. “É uma equipa completamente nova 

que nunca tinha estado nos corpos sociais da 

Ordem dos Médicos. Estamos a fazer um tra-

balho assente na defesa de uma medicina de 

qualidade, na defesa do doente e, obviamen-

te, na defesa dos médicos”. 

No decurso deste mandato, assume Carlos 

Cortes, já se começam a ver mudanças. “A 

Ordem, hoje, apresenta uma imagem muito 

diferente. É mais interventiva, mais assertiva 

e profundamente preocupada com a qualida-

de da Saúde e da formação médica. A atua-

ção da SRCOM não se limita às suas impor-

tantes intervenções públicas. Promove múlti-

plas atividades na sua Sede e junto dos médi-

cos no seu local de trabalho. Tem promovido 

vários debates de atualidade nas instalações 

da Ordem, exposições e apresentações de li-

vros, bem como programas junto dos médi-

cos”. Uma outra preocupação da SRCOM é 

agilizar o atendimento aos médicos, elimi-

nando burocracias desnecessárias e agilizan-

do processos administrativos. “Estamos, nes-

te momento, num processo de certificação o 

que espelha a nossa vontade de melhoria no 

atendimento aos médicos e na resolução dos 

seus problemas”.

Na vanguarda…

O “gabinete de apoio ao médico” integra vá-

rios programas inovadores no seio da Ordem 

dos Médicos. Já existem três projetos em cur-

so para fazer face às grandes preocupações 

da Ordem dos Médicos. 

“Temos um projeto de investigação, preven-

ção e intervenção através do qual ficaremos 

a conhecer as dificuldades dos médicos que 

trabalham nos estabelecimentos de Saúde 

em Portugal, isto é, iremos caracterizar a po-

pulação de médicos na região Centro. Para 

isso, temos reunido com os médicos dos hos-

pitais e centros de saúde e ainda enviámos 

Carlos Cortes

Presidente da Secção Regional do Centro da Ordem dos Médicos

Em defesa de uma 
medicina de qualidade
O setor da Saúde é, porventura, aquele que mais alterações tem sofrido nos últimos 
tempos. Posto isto, o País Positivo esteve à conversa com Carlos Cortes, presidente da 
Secção Regional do Centro da Ordem dos Médicos, para ficarmos a conhecer um pouco 
mais sobre o setor da Saúde, quais as grandes preocupações e o que pode ser feito para 
que haja, sobretudo, uma “medicina de qualidade” em Portugal.

um inquérito a todos os nossos colegas ins-

critos na Secção Regional do Centro da Or-

dem dos Médicos. Juntamente com o Centro 

de Apoio à Violência iremos, numa primeira 

fase, estudar o burnout médico e depois es-

truturaremos medidas de intervenção”, ex-

plica o presidente da SRCOM.

Outro dos assuntos que está nas prioridades 

desta equipa é a mediação de conflitos entre 

colegas de profissão e entre médicos e uten-

tes. Na opinião do presidente da SRCOM, 

este é um assunto de extrema importância, 

visto que há cada vez mais conflitos. “Para os 

resolver, estamos a criar um programa de 

mediação de conflitos. É, mais uma vez, um 

programa único. Vamos criar um gabinete de 

mediação, que pretendemos que esteja a 

funcionar já no início do próximo ano. Este 

projeto poderá, de certa forma, aliviar o tra-

balho do Conselho Disciplinar”. 

 A violência contra os profissionais de saúde 

é, sem dúvida, uma matéria de grande rele-

vância e que está a juntar as mais variadas 

Ordens e associações. “Temos reunido com 

todos por forma a fazer um diagnóstico da 

situação e temos como objetivo - ainda que 

ambicioso - modificar a legislação para que 

quem pratica atos de violência contra os pro-

fissionais de saúde seja punido e, numa pri-

meira instância, seja dissuadido”. 

A relação com as entidades 

governamentais

A situação dos profissionais de saúde, da sua 

atuação e das condições em que laboram 

tem sido, nos últimos anos, motivo para for-

tes discussões. Carlos Cortes lamenta que 

“não haja um interesse real por parte dos su-

cessivos governos em ouvir os representantes 

dos profissionais de saúde. Tentamos dialo-

gar, explicar, ser parceiros dos governos para 

que seja possível ultrapassar os problemas. 

No entanto, o poder político é completa-

mente indiferente a esta postura construtiva, 

não ouve, está fechado. Isto força-nos a uma 

intervenção, publicamente mais veemente, 

para sensibilizar a sociedade civil e quem 

está a exercer o Poder”. 

Para o presidente da SRCOM é entristecedor 

o facto “do Ministério Saúde e os organismos 

que dele dependem darem mais importância 

a uma primeira página de jornal do que a um 

ofício da Ordem dos Médicos. Muitas vezes, 

não obtemos resposta, a não ser quando as 

situações são denunciadas nos órgãos de co-

municação social”. A par disto, o Ministério 

da Saúde tentou, de certa forma, retirar algu-

mas competências à Ordem dos Médicos, o 

que causou um mal-estar dentro do organis-

mo. “O ano passado, os responsáveis do Mi-

nistério da Saúde tentaram retirar à Ordem a 

função fiscalizadora, avaliativa da formação 

dos médicos nos estabelecimentos de saúde. 

Felizmente, perceberam que esse não seria o 

melhor caminho”.

O nosso entrevistado felicita a abertura de 

duas mil cento e quarenta e sete vagas para o 

ano comum. Porém, lamenta que “várias 

centenas não tenham acesso a uma especia-

lização. Não temos capacidades formativas 

de especialista nos estabelecimentos de saú-

de. Isto porque o Ministério da Saúde tem 

prejudicado, deliberadamente, a formação 

de médicos especialistas. Apesar de transmi-

tirem a mensagem de que faltam especialis-

tas, opinião com a qual concordamos, a tute-

la não cria as condições necessárias para a 

sua formação. Este tipo de atuação prejudica 

profissionais, utentes e deteriora a qualidade 

da medicina em Portugal.” 

Urge uma mudança na rede de cuidados de 

saúde. “Não se pode criar uma portaria e de-

pois fazerem-se os estudos. O modus ope-

randi deve ser exatamente o contrário”, ad-

voga Carlos Cortes. No que toca aos Cuida-

dos de Saúde Primários, há alguns anos, foi 

criado o modelo de Unidades de Saúde Fa-

miliar (USF). “Apesar dos elogios da troika ao 

modelo de saúde português, o que este go-

verno fez foi travar, propositadamente, o de-

senvolvimento das USF e permitir a existên-

cia de dois modelos: de um lado as USF e, 

do outro, as Unidades de Cuidados de Saúde 

Personalizadas (UCSP). Perante estes dois 

modelos, os doentes não têm as mesmas 

oportunidades, logo, o princípio da equida-

de não é cumprido”.

Trinta e seis anos do SNS

A SRCOM comemorou, o ano passado, os 

trinta e cinco anos do Serviço Nacional de 

Saúde. Este evento, que teve a duração de 

dez dias, contou com mais de cinquenta pa-

receres da sociedade civil. “Nós, este ano, 

voltámos a comemorar, organizando um de-

bate ao qual juntámos algumas áreas cultu-

rais (teatro, música). Isto porque entendemos 

que, desta forma, podemos chegar aos mais 

variados públicos”.

O nosso interlocutor acrescenta que “o espa-

ço cultural da Ordem dos Médicos está ocu-

pado permanentemente. Temos entidades em 

lista de espera. Acreditamos que esta é uma 

das melhores formas de se poder passar a 

mensagem humanista de solidariedade, de 

entreajuda”. 

Para Carlos Cortes “é necessário que os pró-

ximos anos sejam de uma parceria entre os 

profissionais e as entidades gestoras da saú-

de. É preciso entender que demoraremos dé-

cadas para recuperar do retrocesso dos últi-

mos anos devido às más decisões políticas. É 

preciso que, ao contrário do que tem sido 

feito até agora, se invista no setor da saúde, 

nos seus profissionais e, sobretudo, se defen-

da os utentes”.



Município de Ponte da Barca

/Novembro

xxxxx

xxxxxx

Ponte da Barca é um concelho 
com passado, com presente,  
de e com futuro
António Vassalo Abreu, Presidente da Câmara Municipal de Ponte da Barca
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Município de Ponte da Barca

Está a cumprir o seu ultimo mandato à 

frente dos destinos de Ponte da Barca. 

O que já foi feito até aqui e quais fo-

ram as grandes prioridades deste ter-

ceiro mandato?

Há todo um trabalho que foi feito ao longo 

destes dez anos em que sou presidente da 

Câmara Municipal de Ponte da Barca. Está à 

vista de todos. Posso dizer com algum orgu-

lho que, por exemplo, velhas aspirações do 

município foram concretizadas, tais como a 

Ponte de Lavradas que era uma aspiração an-

tiga, saneamento básico, água ao domicílio, 

fizemos dois centros escolares novos e mais 

uma parte de um outro centro escolar em 

Ponte da Barca. No âmbito do desporto te-

mos um estádio municipal do qual nos pode-

mos orgulhar, fizemos dois pavilhões gimno-

desportivos no concelho, tivemos a primeira 

loja interativa do turismo do norte do país, 

temos ainda aquela que ainda é a única loja 

do cidadão do Distrito de Viana do Castelo, 

recuperamos o edifício dos paços do conce-

lho, temos um novo quartel da GNR, temos 

uma biblioteca que é uma das melhores a ní-

vel nacional, temos a casa da cultura e muito 

mais., Numa das que foram as nossas princi-

pais prioridades, Ação Social, passamos do 

último lugar a nível distrital para a linha da 

frente. Hoje podemos dizer que temos os 

centros de dia, lares e jardim-de-infância 

que cobrem toda a nossa necessidade. Temos 

duas unidades de cuidados continuados no 

concelho. Mas sobretudo, nestes últimos 

mandatos fizemos um esforço e um investi-

mento muito forte na promoção do nosso 

concelho, aproveitando as enormes poten-

cialidades que temos e fazendo deste conce-

lho um destino turístico por excelência. Te-

mos feito, por exemplo, um grande esforço 

de promoção do turismo da natureza sobre-

tudo a partir do momento em que o Parque 

Nacional Peneda-Gerês foi considerado Re-

serva Natural da Biosfera pela Unesco. Mas 

aproveitamos também a nossa raiz celta para 

realizar os Congressos transfronteiriços da 

cultura celta. Fizemos também uma aposta 

forte em mostrar o nosso território. Por exem-

plo, temos uma larga área de arte rupestre na 

Serra Amarela que era quase desconhecida e 

Cor, sabor e tradição 
em Ponte da Barca
Entrevistamos António Vassalo Abreu, presidente da Câmara Municipal de Ponte 
da Barca, e descobrimos quais as principais metas e objetivos para o concelho. Tu-
rismo e valorização do território são as prioridades. Mas ficará apenas por ai?

que hoje está acessível a todas as pessoas. 

Fizemos a recuperação do castelo do Lindo-

so. Temos um protoloco com a EDP que nos 

permite fazer visitas ao fundo da barragem 

do Alto do Lindoso… E tudo isto são motivos 

muito fortes de atração das pessoas para o 

território. E é nesta base que temos vindo a 

trabalhar, na valorização do nosso território 

e património. Neste sentido, e aproveitando 

as grandes figuras de Ponte da Barca como é 

o caso de Fernão de Magalhães, inaugurá-

mos na passada semana, no edifício onde 

está instalada a loja interativa do turismo - 

inicialmente pensamos em instalar um mu-

seu nesse local, mas consideramos que seria 

mais útil e interessante levar as pessoas a ver 

o que temos do que levar o que temos para 

dentro de um museu -, o Centro Interpretati-

vo Fernão de Magalhães e dali iremos dire-

cionar as pessoas de acordo com os seus in-

teresses: Património, Natureza ou Religião. 

Além disso, inauguramos também o Núcleo 

Museológico na Torre de Menagem do recu-

perado Castelo do Lindoso. 

No Lindoso temos a nossa porta de acesso ao 

Parque da Peneda-Gerês que é uma das mais 

visitadas e para se ter uma pequena ideia da-

quilo que aconteceu nos últimos anos em Pon-

te de Barca, basta dizer que nos últimos dois 

anos, e só na Central de Reservas da Adere, 

estão registadas 41 casas de turismo rural e de 

habitação. Além disso, foi inaugurado um ho-

tel 4 estrelas e um outro de duas estrelas. Tudo 

isto mostra a dinâmica turística que se vive no 

concelho. O que demonstra que a aposta nesta 

área foi acertada. 

E a verdade é que Ponte da Barca, além 

de ser um concelho com qualidade de 

vida para os seus habitantes, é também 

um concelho muito dinâmico do pon-

to de vista cultural…

É verdade Ponte da Barca é um concelho 

com qualidade de vida, com atividades vá-

rias, sendo a agricultura e a produção de vi-

nho atividades económicas de relevo. Há 

cada vez mais aposta nessa área e isso tam-

bém mostra que temos sabido criar as condi-

ções para melhorar a qualidade de vida de 

quem cá vive. Mas também procuramos, ao 

“Nestes últimos mandatos fizemos um esforço e um 

investimento muito forte na promoção do nosso 

concelho, aproveitando as enormes potencialidades 

que temos e fazendo deste concelho um destino 

turístico por excelência.”
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Centro Interpretativo do Património Fer-

não de Magalhães

O Centro Interpretativo do Património Fer-

não de Magalhães será, então, um espaço 

de divulgação do património do conce-

lho, que convida o visitante a percorrer e 

a conhecer, no lugar, os pontos de interes-

se dignos de registo, recorrendo a painéis 

explicativos, ipad de parede, projetor de 

imagens interativas, entre outros, de con-

sulta simples, rápida e gratuita. Aprovei-

tando ainda para dedicar um espaço a 

Fernão de Magalhães, que empresta o seu 

nome ao centro, o mesmo está dividido 

em três áreas temáticas: a ocupação hu-

mana no concelho, espaço onde o visitan-

te poderá aceder a uma base de dados 

sobre os locais arqueológicos e arquitetó-

nicos, de forma a dar a conhecer os perío-

dos históricos que marcam a ocupação do 

Homem no território; a sala destinada à 

vivência no território, permitindo o co-

nhecimento de vários aspetos da vivência, 

desde o pastoreio, a religião, a casa, a 

agricultura; e por último, a sala Fernão de 

Magalhães que presta uma homenagem à 

aventura marítima deste navegador, expli-

cando ao visitante a sua naturalidade, que 

é Ponte da Barca, o seu percurso de vida, 

as suas aventuras na viagem de circum-

navegação através, entre outras coisas, de 

um globo interativo.

Eventos em Dezembro

19 a 26 de Dezembro: Mercado de Natal

22 Dezembro: Feira do Mel

Foto cedida por Emanuel Cruz

longo do ano, ter atividades para que as pes-

soas se sintam bem em Ponte da Barca, vi-

vam ou não aqui. 

Ponte da Barca é um concelho com 

cor, com sabor e com tradição. Estas 

são palavras recorrentes…

Sim, é verdade. E temos tentado conservar isso 

mesmo. Nós temos uma gastronomia de exce-

lência e ainda agora foi apresentado um novo 

prato, o Naco à Terras da Nóbrega. Fazemos 

quatro domingos gastronómicos com aquilo 

que temos de melhor, seja a posta, o arroz de 

lampreia, o sarrabulho, o cozido à portuguesa: 

para acompanhar temos uma atividade cultural 

ativa, mantendo muito da nossa tradição, des-

de a festa das vindimas à festa das tradições, 

passando pelo Folk Celta e que tem o seu apo-

geu na mais genuína das Romarias do Minho, 

a Romaria de S. Bartolomeu. Somos a Capital 

das Rusgas Populares.

Como é ser autarca de um concelho 

como Ponte de Barca? 

Assumo que é cada vez mais difícil. As receitas 

são cada vez menos e os últimos quatro anos 

foram, efetivamente, muito maus. O centralis-

mo foi uma constante e podemos afirmar que 

tentou, de todas as maneiras e feitios, tornar os 

presidentes das autarquias em autênticos fun-

cionários públicos. Um presidente de câmara 

não pode estar preocupado em despachar a 

despesa do conserto de um furo de pneu, por 

exemplo. E tantos outros exemplos poderia 

dar, neste sentido. Mas a verdade é que foram 

as Câmaras Municipais o único setor público 

que baixou o deficit. Como prestadores dos de 

proximidade que são deveriam ser melhor tra-

tadas. Mas para tudo isto melhorar, teria que 

haver uma maior descentralização…

A regionalização seria a resolução?

Eu sou um regionalista convicto. E o que cons-

ta do Programa de Governo do Partido Socia-

lista já é um passo neste sentido. Será um passo 

muito importante para uma maior autonomia. 

A Reorganização Administrativa foi tam-

bém um passo atrás em Ponte de Barca? 

Completamente. Estas leis nunca podem ser 

feitas de régua e esquadro. É preciso conhecer 

os territórios antes de legislar o que quer que 

seja que coloque em causa a qualidade de vida 

das populações e a dinâmica dos concelhos. 

Em Ponte de Barca, a reorganização foi total-

mente desajustada e não fez reduzir quaisquer 

custos pois cada uma das freguesias anexadas 

continua a ter a sua sede de junta. A diferença 

é que, agora, é o presidente da Junta que se 

desloca constantemente. 

Ponte da Barca tem também sofrido 

com a desertificação?

Nos últimos anos perdemos habitantes sim. 

Primeiro porque com a crise muitas pessoas 

se viram obrigadas a emigrar. É um flagelo 

aquilo que vivemos e é muito complicado 

conseguirmos arranjar soluções capazes de 

inverter esta situação. A aposta no turismo e 

na agricultura estão agora a manter cá mais 

pessoas.

Existem também políticas sociais no 

concelho que ajudem a minimizar pro-

blemas de exclusão social?

Sim. O nosso Gabinete de Ação Social presta 

um apoio considerável à nossa população. 

Além de fazermos deslocar as pessoas mais ne-

cessitadas, por exemplo, às consultas fora do 

concelho, temos também alguns mecanismos 

de apoio à habitação e à saúde que garantem 

algum apoio financeiro e profissional. Por ou-

tro lado, todas as crianças do concelho têm a 

possibilidade de frequentar a Escola de Música 

e a Escola de Ballet, pagando um valor irrisório 

ou mesmo sem pagar qualquer valor. É com or-

gulho que vejo todos os meninos a participar 

nas atividades dessas escolas e constatar que 

todos eles, independentemente da sua classe 

social, têm as mesmas oportunidades. 

Ponte da Barca é um concelho de futu-

ro?

Diria mais, Ponte da Barca é um concelho com 

passado, com presente, de e com futuro. 

“Todas as crianças 

do concelho têm a 

possibilidade de frequentar 

a Escola de Música e a 

Escola de Ballet.”



É rápido,  
seguro e com 
total confiança!
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